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Maise una vittima da legge da gravita 
In manifestu p'ru povo, sua incellenza adicrara: - Nunga cumí na mesima mesa cos 

pulitico gargomido da Ripubliga Veglia - Só andè diministrando i nada maise. 

Maise una veze fico ap-
provata a grandi forza i a 
impurtanza da legge da a 
"gravi ta" , adiscobrida nu 
tempo da indadi da media, 
da o grandi poeta intaliano 
Niuton, segondo a quale tut-
tos gorpo sô attraído p'ra 
terra, quêra o non quêra! 

Illo adiscobriu ista legge 
uno certo dia che illo stava 
nu giardino da a 
caza delli, i viu 
una maçana gaí 
da maçanêra inzi-
ma du xó. Intó 
illo priguntô as-
s í : — ma perché 
che aquilla maça-
na gaíu p ' ru xó i 
non gaiu p'ra ci-
ma? Inveiz dissi 
elli, pensáno p'ra 
dentro delli: tut-
ta vita as maça-
na i tuttas frutta j 
i a xuva, i us ga-
glio di arve che si 
guebra, i as pe-
dra chi a genti 
atira p 'ra zima, i 
até as istrella che 
disgruda du ceu 
tutto, tutto, gái 
p 'ru xó da terra i 
nunga io non vi 
nada gai p'ra zi-
ma! Intó a terra 
devi tê arguna 
forza misterioza 
che xupa tuttas j 
cósa p 'ru xó, e 
ista forza io vô 
xarná illa di gra-
vitá, perche istu 
é uno causo mol-
to grave! 

Stava adisco-
brida a legge da 
a "gravi tá" che 
segondo Niuton, attoava' in-
zima di tuttos gorpo pezato, 
ma che oggi inveiz stá avi-
r if incato che attoa inzima 
da societá, du cummerço, 

da industria i tambê i prin-
cipalmente da a pulittica. 

Nisto iirtimo causo sô tan-
to os inzempio chi si pute-
va dá, che u Diário du Aba-
x'o o Piques intirinho non 
bastassi p'ra iscrivê ellis. 

Oglia u Generale Vardomi-
rio per inzempio, chi anda-
va lá p'ru arto, chi nó liga-
va p 'ra nóis, poveros immor-

arto, arto! Ma xigô uno dia 
che a legge da a gravitá aba-
teu inzima delli, i foi aquil-
la guarappa... O "ómi" gaiu 
feio mesimo, chi né una va-
ra di arrojo. Só si iscuitô uno 
abaruglinho assí : — fiunnn, 
p a ü Intrô in foglia morta, 
disposa in parafuso, i aba-
teu nu xó chi né macaco qua-
no gái baliato du arto da a 

W. — Non puxa, v á ! . . 

tale chi andava aqui pur ba-
xo, roeno e pon chi u Dia-
bolo amasso. Illo apparicia 
uno ereoprano, sempri avuá-
no inzima da a genti, arto, 

peroba! 
Ma istu pissoalo é assi me-

simo! Quano stá inzima pen-
za chi nunga maise non gái. 

Inveiz a legge da a gravi-

tá é una legge onnive'rsale i 
infrekissive. Tanto si appri-
ca inzima da a Natorezza, 
come da sucietá, come da 
pulittica, come inzima du 
brango, come inzima du 
pret to. 

Quano illa bate inzima 
d'un gamarada, non dianta 
nada illo si agarrá né mesi-
mo cos Santo du Ceu, i né 

mesimo cos San-
to da a terra. 

Vai mesimo no-
kaute p 'ru xó! 

Fui assí co Ber-
nardo, — fui assí 
co Giulinho Im-
prestiino, fui assí 
co Barba di Bó-
di, fui assí co 
Juó co Migue, i 
aóra fui assí tam-
bê co Vardomirio. 

Io fique seria-
menti apennaliza-
lo co fattimo, ma 
o che io ê da afa-
z ê ? . . . Sinto mol-
to ma xurá non 
posso. 

O causo apassô 
assi. 

O Generale Var-
domirio, inveiz di 
ficá chetinho in 
caza delli, quano 
ainarcáro as inle-
çó p ' ra Ingosti-
tuinte, urganizó 
duos aparti to pu-
littico p 'rel l i : os 
Lavôra i os Su-
cialiste, p 'ra a-
mostrá p ' ru Gitu-
lio come illo te-
nia una brutta di-
zinfruenza aqui in 

Zan Baolo. Mexi d'aqui, me-
xi di lá, prupaganda daqui, 
prupaganda di lá, garganta, 
xappa cumpreta, ecc. ecc. 
Ma di otro lado, u pissuale 

n*tu«vat»ean«m 
Pav.. 

n 
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che non ia na missa c'oclli, 
tanibô fexáro a roda i fizé-
ro u apart i to da Xappa Uni-
ga. 

Xigô u dia das inleçó, i o 
arrelogio abateu a óra da on-
za abibê acqua. 

Os duos time acumparece-
ro nu gani no co oniformi di 
grandi golla, o Giuiz apitô i 
incomineió o giogo. 

Quano cabó o matis, o 
scraxa Lavòra-Sucialiste te-
nia alivado na a gabeza di 
diciasette a cinque, i a Xap-
pa Uniga sapeco o titulo (lí 
gampió i aganhô a taça. Di 
accordimo cos regolamento 
ufficiali do giogo, o Vardo-
mir io tcnia da intregá a ta-
ça p 'ro vincitore, che fui a 
Xappa Uniga, ma illo inveiz 
incomineió con tapiacó i 
non quiria intregá. Intó u 
pissoale torcedore da "in-
q u i r i s " da Xappa Uniga in-
cominció di a r r ic ramá du 
Gitulio chi é u Pris ident imo 
da Liga. Daí intó u Gitulio 
amando uno ur t imato p ' ru 
Vardomirio, assi nistus ter-
m o : "Migno garo amico. 
Ninguô ti mando vucê si 
mcttê a balló. Vucê mesimo 
é chi fui cava sarna p 'ra si 
gocá, aóra aguenta u trango 
i intregá a rapadura . Apas-
si u gomniando p ' rus vinci-
tore i dc u fuór i" . 

Inveiz di iscuitá a voiz da 
razó, u ómi inveiz viro bixo. 

Vuceis né quêra sabê o 
che fui che cunteceu. Né io 
non conto p'ra non mi xamá 
di l inguarudo. Ma as cosa fi-
co feia p'ra burro . 

Afinarmenti , apensáno mi-
gliore, u generale Vardomirio 
arr isorveu intregá a taça 
p ' rus vincitore, i a festa cabô 
chi né fitta marigana. 

Antis porê di gai fuori , 
sua incellenza iscriveu una 
garta aberta p ' rus baoliste, 
che c'oa «divida vénia tras-
crivemos imbax'o. 

"Dexánò o guvernimo dis-
ta grandi terra c'oa migna 
livri i i s p o n t a n i a x voluntá, 
gumpro o dovere di amandá 
as migna adispidida i ispre-
mê a migna ingrat idó a istu 
povo chi apparece chi é sop-
pa ma non é soppa nó! 

Cube p'ra min aguverná 
ista terra, na óra maise so-
lenne da vita du Paese. Qua-
no intrê aqui as cósa stava 
pretta p 'ra bur ro! A genti 
non putevp abri a bocca lá 
vigna bomba di mó i tiro 
p ' ra cima da a genti. Oggi 
inveiz as cósa stó carma co-
me una noite di lua xeia. Zan 
Baolo, quano io xiguê aqui, 
quiria dá u fuóri nu Brasile, 
inveiz oggi ninguê penza mai-
se nistas bobagia. 

Piguê n'um rabbo di fo-
guete, i apague o fogo sê mi 

Vuano stô a qua-
trocentos anno 

. [Parodima) 

Vudno stô a quatrocentos anno 
D'Orbetello p'rü Meriga do Norte, 
I na berada distu grande Oçeano 
Spero o tempo amigliorá di sorte. 

Non é di medo che stamos marombanno. 
Aqui paremos appena per esporte, 
Che uno aviatore fascista e italiano 
Até gosta de bringá c'oa morte. 

Di migna terra vin, p'ra minha terra volto, 
Vivo si pudé, ma né chi segia morto! 
P'ra ld iremmo tuttos avuáno 

Perché si a genti non quizé vud, 
O Duce quano nois xigá 
Un purganto in gada un vai sapeednol 

5 - 8 - 3 3 . Italo Barba 

queimá as mó i sê dexá o ro-
jo arrebentá. 

O migno guvernimo fui 
uno guvernimo di açó. Non 
si mittí in pulitica. Nunca 
cumi na mesimn mesa c'os 
pulittico gargomidos da Ri-
publiga Veglia. Xamo o tes-
timonio du generale Taliba i 
otros. 

Nunga maise ê di si isque-
cê di Zan Baolo i dus bao-
liste, da sua arma giniroza 
che mi fiz .cortá vorta p ' ra 
burro, pr imiere na guerra, 
che illos pintaro u diabo 
cnmmigo na zona di Tararé 
i dispoza na paiz, nas inle-
çó da Ingostituinte. 

Non mi isquecerei dus mi-
gnos benegatos ingollabora-
tores, come o Luna, o Takra, 
o Figuêra-di Mello, ecc. ecc. 

Ao dexá Zan Baolo, nó sê 
una grandi sodades, só peço 
una cósa: — Non pare co 
inguerito do Murre Simon. 

Zan Baolo, 27 Giuglio, 933. 
— (n) — Gen. Vardomirio." 

Istu docomento mostra 
come istu grandi ómi quiria 
bê a genti. Pur elli, elli fi-
cava aqui a vita intêra i non 
ia s ' imbora nunga maise. 

Pa a Maronna! 

C A S A G A R C I A 
Fabrica de vitraes finos, os mais artísticos de Sáo Paulo 

Vidros para construcçSes — Lisos • phantasia 
R, WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 

tem razão: 
destas .\jnal 

CARTA A . . . B E R T H A 
Recebemos, 

Bertha, devi-
damente f e • 
chada, a sua 
carta aberta 
datada de 3 
d o corrente 
mez andante 
deste Agosto 
mais ou me-
nos a vontade 
do respectivo 
gosto. Meni-
na, você não 

0 "delinquente" 
traçadas linhas 

não é como diz, inimigo das 
mulheres, como Schope-
nhauer que também nunca o 
foi. Você fique sabendo que 
não ha creatura mais roxa 
pelo bello sexo, do que esta 
que aqui anda pelo "Diário" 
esparrinhando idéas "como 
as concebo"... 

Gosta-se immensamente de 
mulheres, especialmente 
gordas, com 100 kilos sus-
tentados por vigas de aço de 
duas pernas batutas, estylo 
Martinelli, arranha-cêo de 
olhos prelos, cor morena, ca-
hindo mesmo p'ra rapadura, 
cabellos pinchains, pé 4 4 
bico largo e dedão com unha 
encravada. A critica a que 
você se refere, ás mulherzi-
nhas de aspargo com collo 
dc pinto e braço de pernilon-
go, não é p'ra magoar esses 

bijiis de farinha dc milho; 
è para evitar que ellas fa-
çam regimen para emagre-
cer, cousa perigosa que pode 
dar com cilas nas cercas de 
rabo. 

Toda a gente tem o direi-
to de apreciar comidos e 
multidões. O estupor destes 
rabiscos tem quindim por 
nuilhcres-niccling, mulhcres-
multidão, quer dizer, mu-
lher que uma só vale por dez 
de encambulhada... 

Bertha, você fique saben-
do que lui vantagens em ser 
grande, peituda e marca 
Dempsey, porque é mais eco-
nomico. Gasta mais vesti-
do. não ha duvida, mas o 
stock è sufficiente para qual-
quer falia individual delias. 
Uma mulher pequenina, se 
fica doente, está todinha ella 
imprestável, ao passo que 
uma bruta, sempre sobra 
p'ra gente se divertir por-
que a doença não pèga a bi-
cha inteirinha. 

Como você vê, a gorda e 
uma garantia, no emtanto 
que a magra, pode deixar a 
gente a pê nos serviços de 
casa. Ha ainda outra razão 
de ordem esthetica: A bel-
leza existe nas linhas curvas 
e a camarada "trinchuda" ê 
forçosamente um pancadão, 
quando a mirrada, só pode 
ser uma pancadinha... 

Bertha amiguinha, no fim 
desta gaita toda, você ha de 
concordar. E depois, p'ra 
que essas defesas das ma-
gras, se você ê um repôlhi-
nho de gordita e com o tem-
po tens de virar horta quei-
ra ou não queira? 

NA INSPOSIÇO' DI 
X I K A G O 

0) pavigliA hmsil lérc inzlma 
da Inspoziçó di Xikago stá gau-
snndo uno brutto succcsso, per-
che ale dos papagaio, dus ma-
caco i das pelle di gobra do gos-
tumo, fui l ambi isposta una vi-
trina di Pastiglia di Gasanova, 
a vamosa pastiglia che dexa a 
gente com uno xirigno molto 
gustoso na bocca, a l í di apri-
vini i gurá r isfr iatos, dolor di 
garganta, ecc. ecc. 

Quem ouve um radio 

KOLSTER > 

exclama insensivelmente: 

KOLSTER! 
que radio 

maravilhoso 

COSTA, SIQUEIRA k C™. 
Rua Bôa Vista 28 

Phone: 2-5210 
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ftffl *"c«0 i, Mariudu 
Orgäon l i t ' rario Suncrunizadu 

Filiado au Per t ido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar -
naculo sovre a direçãon du pruvectu scr i toire 

M A T H I A S A. B E S S A 

II Light, us quemarões iu Zé-pobo 
R I V A T E N D O A I S A C U S A Ç Ã E S Q 'HA D I A S L H ' U F E Z 
U N O S S O S U M A N A R I O , I N D ' R I Ç O U - N U S A L I G H T , O 

V I L H E T I N H O Q ' A V A I X O T R A N S C R I B E M U S : 
Saint iPaul, 31 of July of 

1933. 
Sinhoire Ridatoirc 
E ' pruciso, cTuma bez p'ra 

samprc, dairc cavo d'esta ma-
nia di deitairc a rnnca nus que-
marões. Aqueles q 'a , como B(*s-
sencia, sl metem a vestas di 
maldizrl-us, ao imbcz di Nus di-
mlnulre pVantc o puvlico, a si 

mesmos s 'amisquinham pur ri-
bilarem a mais cumpleta infi'nu-
rancia do assunto* 

Nesta quista di quemarões, 
Nõs oitra cousa nã temus faito, 
q 'auscultaire as p ru f r enc i a s du 
Zé-pobo, p'ra setisfazel-as. ' 

As Nossas uvserbaçõos Nus ri-
bilaram us siguintes fa tos: 

1.°) — U púvlicu prufére us 
vonds super-lutados — A próba 
disto é q'a tais vonds taiem 
maiore pricura, andando sam-
pre chaios, au passo q'us oitros, 
onde ha lugaire bagos, b ia jam 
sampre mais-u-manos As mos-
cas, o q'a mostra q'u publicu nã 
quére saveire d'cles. 

2.°) — U públicu prufére ire 
pagaire a pessagem an cundu-
tolre, au iir.beis d 'estc bire ru-
civer-lh'o nus vancos — A pró-
ba disto é q'a, p ' lu nobo siste-
ma, Nós cunsiguimus q'a dis-
t in tos quebalhairus, q 'anvirra-
bam cum u hávitu di pagaire 
us dois tustões, q'a tumassem 
gosto p'la coisa; tanto q'agora, 
nus quemarões, ningaim í i pri-
ba du inifabcl prazeire di pa-
gaire a pessagem. 

Oitro-sim, suplica-Nus humil-
dimante Bossencia q'a Nus di-
guinemus di vutairc uns van-
quinhus nu ispaçu risirbado, 
dant ro dus quemarões, p 'rus 
pessajairus q'a biajam di pé. 

Istu é q'a nãom, Sinhoire Ri-
datoire. Di manaira ninhuma 
secrificaremus a cumunidade i 
a sigurancia dus pinjantes , uvri-
gandu-os a tr ipaire nus vancos, 
q 'ando pódem ieles ire cunfur-
tabelmante c'os pés nu chãom. 

Isp ' ramus q'a Bossencia si 
cumbença da imprucidancia das 
Nossas rezões i q'a p 'ru fu turo 
Nus daixe aim paz. 

Nã si meta nu nigócio dus 

quemarões. Trate di nigocios 
scrios 

Bay-Bay (a) Light. 
Pinsnndo vaim, talhe/. q'a von-

dosa cumpania tanha querradas 
i m o ç a d a s di rezão. Agora, 
q 'anto a iesta historia di bay-
bay, i s so . . . bai-cla. 

Não vá ouvindo novidades, 

Nem modas novas não invente, 

Mas continua como sempre 

Gastando o Café Paravente. 

• U M H I V I I I I I — • « 

ABIAÇAOAl 
Como si save, cave au Vrc-

sile a gloria da diseuverta dus 
aperelhus di buaire saim azas 
(airuslatus) i dus aparelhus di 
buaire saim valaoin di gaz (ai-
ruplanus). Rugistrou-se agora 
aim S. Paulo um bouo saim 
azas, saim Baz i tanvaim saim 
mutoirc. 

Esse bouo foi rializadu p'lu-
ma isquedrilha di cadairas, q'a 
tendu ha tempus diculado sur-
ra ta i ramante du Pelaciu dus 
Campus Ilisius, hicram agora 
at irrairc nu pontu di partida, 
cunforme cummunicaçãom du 
atuale intrubintoire. Au q'a si 
save, u Ginirale Dal Truf i lho af im 
d' inbitaire a perda dus apere-
lhus, bai pruibirc a rup'tiçãom 
dessa audaciosa isp'riencia. 

(Spéciale p ' ru Avaixo u Piquée) 

A LEI MARCIALE AIM CUVA 
Habana, 6 — U prusidente Me-

chadu, dl cunvlnançãoin c'o lnvai-
xadoire iunqui, mister Wclles, bal 
dicritalpe a lei nwrclule nini Cuva, 
afim dl daitairc agua á ferbuna 
du Intusiasmu du pobo, q'n quere 
(|'u gubernu ciivanu Iniruhanha 
nus nlgocius dus Istadus Unidus, 
(('nndiitn á malróca nestes ulti-
nuis tampus. Dndu u mutibu da 
egilaçfiom, stá isplicadu pur(|ue 
u Prusldantc Mechadu oublu so-
vre ieste caso u uplniáoin du ln-
vaixadoire norliamerlcúnii. Ha ls-
p 'rnnçus di q 'u Vreslle s 'avstanha 
d ' in lerb l re nus Isladus Unidus, rl-
prubando mesniu a antipática al-
titude da pudlrnsa Ripuvlica 
Cuvana. 

A LUTA DI CLASSES NUS 
ISTADUS UNIDUS 

l i-shinton, f> — Ij sinhoire Ru-
slvelo, inlrublntolre glrale nus Is-
tadus Unidus, istá prumubendu 
unia trégua antre u Quepitalc 1 u 
Trcvalhu, q 'andabam si pigandu 
aus (luechaçães p' las lsqulnas. 

Us up ' rar ius dislmprigadus, q 'a 
sãom us (|'<i vrigam p' lu pertldu 
du Trcvalhu, hablnm posto a quis-
t í nus siguintes te rmus: "Ou vaim 
u Quepitalc nus dá Trcvalhu, ou 
vaim nos b u n e s dalre muniu trc-
valhu au Quepitalc". Aprubaitan-
du a clssaçâam t lmpurár la das 
hustilidades, u Sinhoire Husibclo 
bal chaniaire á razãom icstes up ' -
rarlus, apuntandu-lhes u Inzcmpu-
io dus seus proplus Inlmigus, us 
quepitallstas, q 'até hoje taiem sl 
sujai tadu rusignadnmcnte a blbei-
re salin t r eva lha l« . 

CONSTRUÇÂOM DUMA PONTÉ 

Llsvon, 6 — Uai selre construída 
sovre u Tejo uma ponte culussa-
le, q 'a terá um cumprlmanto tu-
talc dl 6.850 metros. Cunforme fol 
nutictado, iestia ponto terá uma 
das Istremidades sovre a margem 
dlra ' ta du rio, I a oltra Istruml-
dade sovre a margem Isquerda, dl 
manal ras a surbire anvas as mnr-
gens lndist ! ntamente. A ponte terá 
dois tavulalrus, largos de 12 me-
tros, n u m dus q'nis haberá dois 
passalos para pldestres, di 2 me-
tros dl largura o:i(ln um. Alm rada 
ponta da ponte será cunstni ldu 
um dlposlto di mld«Ihas d'olro, 
n 'u Kubcrno dlstrivuirá aus nn-
derllhus q'a cunsigam utilizar-se 
desses passalos, atrablssandu a 
ponte a pé. 

TRIMOIRE DI TERRA NU P*RU' 

Lima, 6 — Ontnlm, á noite bl-
rlflrou-s<> nesta cidade um blo-
lanto trlmolre, q 'a pri 'hueou na-
nico antre us lspeetadolires dus 
t latrus I cinemas. 
N. da R.: — Invora pareça av-
surdu, sS lestes inzatamante us 
termus du tulugramlo q'a nus 
belu trelre ás maons. PMus mo-
dos, and.im ás abessas as coisas nu 
P'ru*. Lá us tr lmolrcs causam me-
do, q 'ando «qui , p'Iu cuntrar lu , ê 
u medo q'a produz us trimoires. 

RICUNCILIAÇÀOM. 

(Pacheco (PEça) 

Bamos fazeire as pazes; foi u ciúme 
U culpado di tudu q'ieu ti fiz; 
Chamei-ti nomes, chaiu efazidume 
I fiz-ti gestos q'a nâ sãom gentis. 

Mas d'hoje aim diante, naim um só qaixume 
Hei d'arrancar-te. Tu bais ser fuliz. 
Hei d'aus poucos pirdeire ieste custume 
D'atirar-te us temancus au neriz. 

U q'a lá bai, lá bai; istá pessado. 
Daixa-mi agora dar-te munto agrado 
P'ra cumpinsar-ti das malcriações. 

I eu sei as festas di q'a tu mais gostas... 
Chega-te pois a mim... I bira ais costas 
Q'ieu ti q'éro euvrir... di vullscães. 

Radio Guarany nome, quo significa: 
Perfeição e alta qualidade. 

Companhia Melallurgica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A D E 
F E C H A D U R A S 
Representante : 

Carvalho Meira & Cia. 
Rua Libero Badaró, 61 

São Paulo 

MATERIAES ELECTRICOS 
InstallaçficB de luz t forço 

— Radiotelephonla 

B. SAHT AHNa i CIA. LIDA. 
IMPORTADORES 

R. DIREITA, 7 — S. PAULO 
TEL. 2-2963 
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U Ministrimo da Gricoltura lambê fui p'ra Minagerais 
Ma che storia é ista aóra che tuttos muno vai p'ra Minagerais? - lo tambê vô p'ra indis-
cobri istu mistéro Sará arguna ingospiraçó? Che istu te denti di goeglio non á duvida. 

Isla stpria (li i apassiá in 
Minagerais giá stá danno o 
ehe aparlá. Slá fioáno uno 
causo misterioso come u gri-
nio do palaceto Siabra, e co-
me o gai/ a 1G0 reis o metro 
cubo, chi sái a setecento reis 
na ora da genti (irá os ca-
ramingiiado du l>orso. 

Ma o che che istu pissoa-
lo vai afazè in Minagerais'?! 

Sará una ingospiraçó p'ra 
afazè una nuóva inrivoluçó? 
Ma perché? P'ra adiruhá u 
Gitulio non podi sê, perche 
u Gitulio fui u primicrc che 
stive lá. P'ra dirubá us te-
nente non podi sê tambê per-
che aóra mesimo stive lá us 
tenente Gioareiz, Pietro Ar-
nesto, Lima Gavargante i stá 
p'ra í tambê u Bagaçêra. P'ra 
adiruhá us generale ,tambê 
non é, perche tambê us ge-
nerale Pietro Góis, Vardo-
mirio i Protogio giá stivéro 
lá i u generalo Florio da 
Gunha tjunbê vái. Si non é 
una ihrivoluçó p'ra adiruhá 

rificá di visu cos zoglios o 
chi é chi é chi si passa lá. 

In .Jullos causo, segondo 
ils inigno raziozinio, di tut-
tos fatimo che io legno bes-
servado, io adisgonfio moito 
che islãs viaggia tê uno fine 
gommerciali di urganizá uno 
truste di furmicida co Ca-
panema, che stá u niaiorc in-
fabbrigante di formicida Ca-
panema, a migliore formici-
da du Brasile, infabbrigata 
di puro leite disnatado, amis-

pcrché desdi grianza tê si 
indidigado p'ro studio da 
gricorlura, tendo giá scrivi-
do diversos livrio scienlifi-
go inzima da arr if i r i ta ma-
teria, come segia: Tratatto 
Pratico i Tático da Criaçó 
(tus pexe du mare nus Rio 
di acqua dolce, Infruenza da 
Lua Xeia nu tamagno das 
hatatigna ingreza, Infruenza 
da inxerlia du Gaffe nu Pé 
di Bacale p'ra si Obtê Gaffé 
Mole, i tantas otras obras cc-

inventore minero che ap-
prendeu istu processo aqui 
in Zan Baolo nas fabbriga du 
Matarazzo, interesso molto 
sua incclenza o mangiore 
Minislrimo, che arrisorveu i 
p 'ra Minagerais ispiá a fab-
briga. 

Companhado di sua Cor-
te, u Vicerré du Norte pigò 
un Irenhes speciale i fui p'ra 
Bellorizonle, andove xigô ini-
baxo di grandis immanives-
laçó, con banda di muziga, 
rojó, leiló assado, piru ' con 
farofa i lombo di porco con 
lultu' di lijó. Da goniitiva di 
Sua incclenza afazia iparte 
una purçó <li terventores do 
Norte che fui con Sua incel-
lcnza i una purçó che non 
furo. 

O Minislrimo gustô molto 
da fabbriga di arco di man-
dioga, dus armoço i dus 
giantáro che cumêro, axô 
molto bunila a citta di Bel-
lorizonte i «ixô molto tili-
gente ó Lcgario Marciale, o 
urtimo prisidentimo che sca-
pô du Diluvio di milla no-
vecentotrinta. 

Acunversáno c'oa Impren-
sia minêra o Magiore Minis-
trimo deu una bruta intri-

u Gitulio, né us tenente, né 
us generale, intó non podi sê 
una inrivoiuçó, perchê non 
tê ninguê maise in gondiçós 
di gal. Ma si non é una inri-
voluçó che illos stó aproje-
táno, intó o che sará? 

Stá uno mistéro molto in-
tr incado. Uno vai con parte 
di avisitá u Legário, otro vai 
con parte di ispezzioná a Ri-
ligió Militare, otro vai con 
parte di avisitá Oropretlo, 
otro vai con parte di avi-
sitá a fabbrica di arco di 
mandioca, ma tutto istu si 
stá si veno chi é só p 'ra giu-
gá arreia nus oglio dus tro-
xa. Tê arguno amutive mis-
terioso nu meio distu causo. 

Io tambê vô lá p ' ra invi-

U Vicerrc du Norti i a sua Gorte Cdes t ia . 
Sua Incetlcnza con argunos membaros da Gorto fui t ambê 
p 'ra Minagerais. 

lurado con quejo di bolla di 
Parmira . 

Ma per siguro, io vô lá ti-
ni a limpo istu a settimana 
chi vê. t * t 

Aóra aparlemos da viag-
gia du Gioareiz, inlustro Mi-
nistrimo da Gricortura. 

Sua Incellenza chi é u mi-
gliore cunhecedore 'du ws-
sunlimo agrícola nu Paese, 

lebre aqui i nu strangiére, 
fui p 'ra Minagerais p ' ra stu-
diá a appricaçó da mandioga 
na infabrigaçó du arco mo-
toro, Até oggi as prantaçó di 
mandioga in Minagerais só 
servia p'ra infabrigaçó di 
farina chi era specialemente 
usata p'ra afazê o tuttu ' d i 
fijó, i p'ra ingordá porco. A 
nuóva appricaçó da mandio-
ga, disgoperta d'un géniale 

vista come só illo sabi dá. 
. U Ttiportero priguntô a 
pinió delli sopra da puliti-
ca attuale. Sua incelenza ar-
r i spondeu: 

— Non sô pulittico i non 
intendo nada distu assunti-
mo. Quano s'ingontrá co 
dott. Antonio Marciale, Mi-
nislrimo da Giustizia, pri-
guntô pVelIi. 

— I o che diz Vostra In-
cellenza a rispetto du Inzer-
citto stá metténo o narizi na 
pulitticíi? 

— Gustava molto di ar-
rispondê, ma stô fastado du 
inzercito. Quanto a pulittica 
giá dissi chi non cunheço 
ista scienza subitile i ingon-
prigata. Só cunheço profon-

B . O R L A N D O M A R T I N S 
Engenheiro electricista 
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damente n scienza agrícola. 
Chi intende di puliltica p'ra 
burro é u generale Pietro 
Góis. Aquilio si chi é uno bi-
xo na varsa. 

— 1 a Inrivoluçó, Inccl-
lenza, arcançô os begcllivo 
che lenia in vista? priguntô 
li Riportero. 

— Ai stá una prigunta dif-
ficile i ingomprigata. A inri-
voluçó non tenia princípios. 
Illa fui fazida in noinino di 
indeias chi nó nois mesinio 
non sabia bê quale era. Seus 
bigettivos avariava di gabe-
za p'ra gabeza. Inquanto o 
begettivo di unos era cavá 
una promoçó di tenente p'ra 
capitú, o Vegeltivo di oiros 
era cavá una terventoria. 
Unos tenia o begettivo di 
afazê o Barba di Rodi i roè 
in Portogallo o pon duro che 
illos roèro in .Buenozaire, i 
otros in fine quiria apas-
sá di bigorna a ma-
«lio. Arrisomino, us beget-
tivo avariava di gabeza p'ra 
gabeza, ma o begettivo ge-
nerale era leva una vantagia, 
che tuttos nois era figlio di 
Deusc. 
•'Aóra, si a Inrivoluçó ar-

cançò os suos begettivo, islu 
adependi di uno inguerito, 
che a Storia é chi á di dizê. 

Pariano sopra dus regimo 
pulittico dissi Sua Incellenza: 

— Io non sô né parlamen-
tariste, né gommuniste, né 
sucialiste. Io sô mangiore du 
Inzer cito i Ministrimo da 
Gricorlura. 

Priguntado a proposito du 
"causo" baolista, disse sua 

s. incellenza: 
\ — Istu é co Gitulio i co 
Antonio Marciale. Illos é chi 
cunhéce ista storia di ter-
ventore "civile i baoliste", 
chi é una storia molto in-
gomprigata, che pur causa 
•delia até giá tive una brutta 
guerre. 

— I sopra da fotura Pri-
zidenza da Ripubliga, che diz 
Sua incellenza? 

— Io non digo nada. Isso 
é assuntimo dus tecnigo di 
pulittica c io sô técnico di 
Gricortura i nada maise. 

PEMALTY mmm 
Praça da Sé, 47 
Garantido pela patente Tederal 

T o d o s o s d i a s a pa r t i r 
d a s 16 h o r a s 

D o m i n g o s e f e r i a d o s a 
pa r t i r d a s 13 h o r a s 

E M O C I O N A N T E S 

T O R N E I O S 

E S P O R T I V O S 

E N T R A D A F R A N C A 
Rigorosamente prohibida 
a menores de 21 annos. 

Lavra incêndio nas hostes Perrepistas 
De volta do amena estadia 
Na formosa Nação lusitana 
O Allino chegou outro dia, 
N'uma linda manhã paulistana. 

Vinha alegre c contente o coitado 
P ' ro seu (trupo de amigos rever, 
Mas no fim da Jornada chegado 
Encontrou o seu grupo a arder. 

(Dil chronic« de uni jilmoço 
Indigesto). 

E' pensamento geral que a 
ala esquerda, a mais preju-
dicada pelo sinistro, será 
abandonada ás feras, procu-
rando os proprietários re-
construir a ala' direita com 
o auxilio de Capitalistas da 
Acção Nacional S|A. e da 
Chapa Única Ltda. 

O sr. Alberto Whately po-
rem, que fazia parte da dire-
ctoria da ala direita, na der-

quenla ficou muito damni-
ficada pelo sinistro, mesmo 
porque estava mais invadi-
da pelo caruncho que a ala 
direita, mas ainda assim 
não está de todo perdida. 
Com uma boa lavagem de 
creolina e o abandono de al-
gumas partes de todo inap-
proveitaveis, a ala esquerda 
ainda poderá ser reincorpo-
rada ao edifício. 

ATALIBA — Viens aqui mon 
che r r i . Viens aqui avcc ton 
vieux Ata l iba . 

O incêndio ateado ás hos-
tes perrepistas pelo famoso 
almoço do Restaurante Bel-
ga, ainda fumega ameaça-
dor. O sr. Alberto Whately, 
encarregado de tomar conta 
dos destroços do negocio até 
a chegada do dr. Allino 
Arantes, indicado para pro-
ceder ao inquérito sobre as 
causas do sinistro, trabalha 
activíimente para recons-
truir o edifício desmantela-
do pelo fogo. 

Está verif icado insophis-
mavelmente que o incêndio 
foi ateado propositalmente 
pelo general Waldomiro, de 
parceria còm alguns habi-
tantes da ala esquerda do 
prédio, que t inham em vista 
destruir a ala direita, para 
se apossarem do terreno, 
mas o tiro saiu-lhes pela 
culatra como lá diz o dicta-
do, e o fogo, pulando para a 
ala esquerda também, com-
prometteu todo o edifício, 
que aliás já estava muito 
velho e completamente car-
comido. 

ALTINO — E n t r e les 
deux mon coeur ba-
l ance . . . 

rubada geral, foi o único que 
ficou em pé, e está fazendo 
força para juntar de novo os 
cacos esparramados pelas 
chammas, ao em vez de cahir 
elegantemente com os seus 
companheiros. 

Esta a situação actual do 
caso, que com a chegada do 
sr. Altino Arantes do seu 
passeio á Europa, .digo, a 
Portugal, vac ter a sua so-
lução. 

Fomos ouvir Sua Excel-
lencia na segunda-feira pas-
sada. Com a fidalguia que 
todos lhes reconhecemos, S. 
Excia. recebeu-nos no salão 
azul de sua residencia, offe-
recendo-nos de cara um ca-
fé mole de Ribeirão Preto e 
um cigarrinho Gloria de 
Cuba. Entrando directamen-
te no assumpto que nos le-
vava a sua presença, fomos 
logo perguntando sua opi-
nião sobre o modo como 
elle pensava reconstruir os 
escombros do velho Perrepê. 

— E' um caso difficil, dis-
se-nos S. Excia. A ala es-

KAKA' — Sou moi que t ' a i s 
lance dana la vie, Al t ine . Non 
t e l embres , i n g r a t e ? ! 

— Mas parece que a ani-
mosidade entre as duas alas 
não permilt ir ia essa solu-
ção. . . 

— Qual! Tudo se arran-
j a . . . Somos vinho da mes-
ma pipa. No fim mistura-se 
tudo e fica ainda muito bom. 

_ E se azedar a mistura, 
Excia? 

— Mas não azeda. Este-
ia descançado. 

— Olha Excia.! Não con-
fie muito. O microbio do 
azedume anda no ar. A Con-
ferencia mundial, aue era a 
esperança da humanidade, 
azedou. A Allemanha azedou. 
O empréstimo para o paga-
mento dos c o n H a d o s , aue 
parecia uma brilhante solu-
ção para os nossos males, 
azedou as nossas relações 
com a França, o general 
Waldomiro metteu-se em po-
litica e azedou t a m b é m . . . 

Sua Excia. começou a fi-
car pensativp e mergulhou a 
proeminência queixai nas 
fofas almofadas da poltrona. Retiramo-nos discretamente. 
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de me ver " h e r ó c " de alguma 
jornada per igosa" . 

N. da R. — Esta carta deáxou 
de -sa li ir no n.° passado por 
falta de espaço. 

M O S S O R Ó 1 M O S S O R Ó ! 
•Damos, Abaixo, um ins tantâ-

neo do- cavallo pernambucano 
Mossoró, um dos animaes mais 
intelligentes da terra da canna 
de assucar. 

. • - — 
Mossoró 

Como se vê, o robusto f i lho 
de Kitchener (não confundi r 

com o lord bri tannico) correu 
de cachimbo na bocca, tendo re-
cebido de seu proprietár io per-
to vdc 30 contos para a cerveja e 
outras " comidas" . 

O E R R O DO V A S C O 
O Vasco a-panhou da Por tu -

gueza por não querer subst i tu i r 
Fausto no 2." tempo, no qual 
ellc só assistiu ao jogo. 

O Fausto é um bello athleta , 
m a s . . . para os europeus. Aqui 
em S. Paulo a costura é terr í-
vel. Não dá tempo ao center-
half fazer " b o r d a d o s " . 

"Por isso é que vimos a faus-
tosa actuação da linha do Cam-
buey. 

C H R O N I C A P O L I C I A L 
Domingo passado ,no campo 

do Fluminense, no Rio, t rava-
ram-se de razões vários athle-
tas da Pales t ra e do clube local, 
havendo fa r t a troca de genti-
lezas desagradaveis. 

No final do choque, o s r . Al-
gemiro Bailio foi conduzido á 
Asssistcncia de P r o m p t o Soc-
corro. 

A policia abriu inquéri to, 
constando que será chamado a 
juizo toda a cavallarla d« poli-
cia que se achava no campo 
para manter a desordem. 

F u m e m C O N C H I T A S 
I 

O "Diár io do Abax'o Piques" , 
jornal serio e leal — pois não 

" t o r c e " com cyuismo como não 
poucos collcgas do esporte — 
acaba de eleger-se org;tm off i -
cial do S. Paulo F. C., ao mes-
mo tempo que o elege time of-
ficial desta folha. 

Trata-se de um gesto de in-
teira justiça praticada pelo che-
fe desta br i lhante pagina illus-
trada, porquanto se t ra ta de 
premiar o valôr do melhor clu-
be do Brasil. 

Até ao momento, quem está 

na f rente do 1. t ime do Trico-
lor é o 2.o quadro da Floresta, 
o glorioso " Inv i c to" . 

•O valente " s e g u n d i n h o " está 
já desanimado de procurar ad-
versários. Iniciou sua carreira 
pondo de pernas p'ro ar a forte 
" squad ra di acciáio" do Par-
que Antarctica, que durante al-
guns annos vinha navegando so-
zinha no oceano róseo dos 
t r iumphos. 

Por outro lado, o " b a m b a " 
das tres cores vem de ar ran-
car ao Bangú o ti tulo de in-

victo, isto aliás pela 2. 1 vez, 
pois que já cm Minas a phalan-
gc dos " r o s a d o s " t inha deixado 
a sua espinhosa oorôa d e . . . 
trevos. 

O São Paulo está — póde-sc 
dizer — na curva da chegada. 
Mais uns arrancos c o t i tulo de 
Campeão dos Campeões irá ás 
suas mãos. 

Isso sem " p a l e s t r a " nem pro-
sas fiadas. 

Temos mesmo, já prompto, 
um pergaminho que lhe será 

entregue no dia 
do b a n q u e t e 
monstro. 

Para esse ban-
quete tivemos a 
lembrança d e 
convidar duas 
prestigiosas f i-
guras do espor-
te b r a s i 1 e i-
ro, a f im de fa-
zerem o discur-
so-elogio d o 
quasi e mpeão: 
>s Snrs. Dr. Dan-
te Delmanto e 
Ennio Juvenal 
Alves. 

E ao f inalizar , 
vae um " h u r -

r a h " a todos os 
pulmões: 

Rááá | 
RáááJ 
Rááá I 
São iPaulo! 
São Paulo! 
São IPaulo I 

Alzcmiro Bailio (Urgente) — 
Aqui estamos A disposição do aml-
po. Não faça cerimonias. — SAN-
TA CASA DF, SANTOS. 

Haroldo Motta (Rio) — VocC i 
um hometu for* . Annullou uni 
goal do São Bento, vulldou outro 
feito com a mão e . . . não apa-
nhou I Que assistência camarada ! 
- BAU.IO. 

Flumlnenso (R'o) — Agora, n ó s ! 
Mas t raga o Hiaroldo pora ga-
ran t i r a "coisa". — TRICOLOR. 

Fausto (Vasco* da Gama) — 
Chamam-me do "H'omcm dos 15 
minutos" . Mas vocf é o "homem 
dos 40 minutos" . Estamos quite». 
- FR1EDENREICH, 

Bangu' (Rio) — A«ora, multa 
dléta. Sopas leves, carne bem co-
zida, nada de condimentos pican-
tes e principalmente muito cuida-
do com o serOno. — DR. TEPEDI-
NO. 

Di\ D-\nte Delmanto (Palestra) 
— Cuidado, heln? Inauguração, 
dia 13, agosto mez de desgosto, etc., 
etc. Estou av iznndo . . . — ENNIO. 

Astrô (Folha) — D'oravante as 
"comidas" são na Floresta. Ago-
ra é que teremos novas epopias... 
- B. T. P. 

Waldomlro Fleury (S Bento) — 
SI V. me manda r uma pe rma-
nente especial, entrarei como so-
clo do alvi-celeste. Será uma hon-
ra para vocês . . . — BATEPE'. 

U M A C A R T A DO S R . 
A L Z E M I R O B A L L I O 

0 conhecido juiz santista sr . 
Alzcmiro Bailio enviou-nos a se-
guinte ca r ta : 

"Prezado sr. redactor. 
Como V. S. tem lido nos jo r -

naezinhos dessa capital, todas 
as minhas a judas de custas são 
enviadas directamente á Santa 
Casa de Santos. 

Trata-se de um acto de alta 
prudência de minha parte, por-
quanto sei que a saúde c a in-
tegridade physica dos juizes de 
futebol nunca está segura. 

Assim sendo, resta-me o con-
solo de, amanhã, tfir pelo me-
nos um leito garant ido na San-
ta Casa de minha terra , no caso 

Zarzur marcando o ponto que deu a victoria ao S. Paulo (1'lioto Chxo) 
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SO' (Não í p r e s t a -

H l | l H t t r Ção.) P a r a t r a l n -
ff 0 H J j j m e n t o { t r a i da 

b o c c a, ex t racções , 
ob tu rações , l impeza , 

e tc . P l a n o , ' A " . Gabine te» Reu-
nidos . Den t i s t a P a r a Todos . 

- P r a ç a da Sé n . 72 

P I L H E T I N H E S TO 
Z A N T E GATRIN 

A xancellcr Hitler egsdá 
mesma uma plxa no fal tza! 

Elie egsdá recendcmcnde-
mende bromulcanda nn lei, 
polindo o applicazongs to 
kilhotines barra o egzcgu-
zongs to pe rnas te morde en 
tudas Allemanlies, bor gau-

se gue o ki lhotlnas egsdá 
um machina vrnnceiz gue 
esdongs as mais crandes ene-
micas tas allemoncs. Erra 
ef identemende un crande te-
zaforra un machina franceiz 
egsdar gortanda as pisco-
ças tas al lemongs! 

Segondo o nofa lei te Hi-
tler, o kilhotines non pode 
matei mais nem un purgui-
nhas allemongs. 

Os egzeguzongs no Alle-
manhes te accorra barra em 
t iandes fai ser gom macha-
das, t i r r a s e forgas, gorres-
pondentemende o craviteiz 
to resbect ifo grime te gada 
criminosso gue foi ser ma-
tado. 9e egsdiá uma crimi-
nosso sem crande imbortan-
zias, gue matei uma estran-
xerras ou uma xuteus, egsdá 
enforgadas gom um gordas 
na piscoço. St egsdá uma 
criminosso gue matei uma 
allemongs te sangue arrya-
nas a coverna fuzilei elli 
bar ra os costas. 

Se porrem a criminosso 
esgsdar a t ten tando gontra o 
f ida preciossa te Hitler, 
egsdá Bendo matadas gom 
uma porçongs te maxatates 
en zlma to gapezas tele, até 
o gapezas telle f irei passoca. 

Os kilhotines fiquei rezer-
fadas barra gortei a pisíoço 
tas esbiongs franceiz. 

Un gategorria te gri.mc 
esbeclal, egsdá quando un 
franceiz o un xuteu attentou 
gostra o vita te Hitler. En-
dongs a criminossa agsdá 
matadas gom muidas maxa-
tadas, tespois egsdá passata 
no machinas te moer game, 
e tespois egsdá fazidas lin-
guiças barra as gaxorras fa-
kabundas comi. 

No Allemanhc8 acorra os 
goizas esdongs pre t ta ! 

Respectuozamendemende, a 
arnicas 

FRANZ 
Zante Gatrin, Acostas, 1933 

NADA D E 
R E T I C E N C I A S . . . 

0 ilt nutre 
sr. General 
Dallro é um 
homem como 
" n ó s quere-
mos"... Alli, 
na balai a. 
Nada de reti-
cencias. Esses 
três pontinhos 
trazem sem-
pre agua no 
bico e veneno 
na cauda. 

Sua exccllcnciu que è um 
espirito insto, claro, positivo 
e sobretudo palriolico, não 
esposa essa estrnmèla do ca-
marada dizer as cousas por 
meias palavras, dando o ta-
pa c escondendo a mão. 0 
sujeito que usa reticencias 
no escrever, lambem costu-

calça. e ralça vestido; é idèa 
pela metade; e pensamento 
que não vem a furo; c "mal-
dade" que não rebenta. 

0 pão-pão - queijo-queijo, 
pane - fromage - rosquinha, 
conslituc a razão de ser do 
tutano. Desde que não seja 
isso, o rcslo e reticencia. 

Por que havemos de estar 
com chove-não-chove. 

A época não comporta, e 
muito menos sem poria alti-
tudes de tres pontinhos que 
è negocio de maçonaria. Ou 
o bicho diz o que sente na 
piririca do ponto c virgula, 
pyssilone e circumciflexo no 
duro, ou então seja logo Ma-
ricas de boina e sapatinho 
de tres andares, todo elle não 
me toques, não me bulas que 
sae gererè do miúdo. O 
sr. General tem razão. Reti-
cencias só para uso externo, 

— Tu ta ins fé? 
— Nãon. 
— I como biestes á Igreja? 
— Di vondi. 

ma applical-as no viver, e 
francamente, creaturas reti-
cenciadas pelos tres ponti-
nhos de pensamentos que 
têm mas não os dizem, é me-
droso, commodista, não as-
sume a responsabilidade das 
suas besteiras e mette o c a -
r ã o em buraco de tatu' para 
não se lhe ver a "lata". 
Não tem disso. O homem 
deve (aliar claro. Sem perdi-
goto e sem gaguejar. 

Reticencia é gagueira de 
poltrão; é de gente que veste 

Illmo. Sr. 
Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 
Jun to envio-lhe a importancia de 15$000 para uma assigna-

tura desse semanario desta data até 30 de junho de 1934, 
com direi to a receber os números já publicados, desde o 1.°. 
Nome , 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de fer ro 
NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexan-
dre R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 48, 7." andar . 

agile o vidro, misture e m a n -
d e . Publicamente não se 
"admette" semelhante isso, 
mesmo porque, se vocês qui-
zerem reticenciar muita cou-
sa, acabarão reticenciados 
por dentro, numa bruta in-
digestão das sobreditas 
cujas. 

Não se illudam! 
Pau dc sebo nunca foi de-

grau de posição politica, pelo 
contrario, cartola arripiada, 
quem quizer subir na vida, 
trepe no muro visinho ou en-
garupe no quintal de traz, 
para maior de espadas. 

Valeu? 
Então, dá cá o "goyô". 

Er/iísto de Castro & Cia 
IMPORTADORES 

Material para construcções 
em geral. 

RUA BOA VISTA N. 2 
TELS 2-0,"6 e 2-2383 

S. PAULO 

C A L E C I M E N T O 

D l i d r e t t a i Cia. Lda. 
Praça da Sé, 9 - 1 . andar 
Sala 1 - Phone: 2-4988 

O CAUSO DA ORTO. 
G R A F I A M O D E R N A 

Carta uperta p ' ru Xcffe da 
Dentadura 

Apprezato amico signore 
dotfore Gitulio Deunellas, 
molto digno Xeffc da Denta-
dura. 

Saudaçós gardinale. 
Io li o suo degretto di 

Vostra Incellenza adigretano 
che fica brigatorio o uso da 
or tograff ia moderna inzima 
das scuola, dus livrio i dus 
giumale . 

O sisnore mi adiscurpe a 
osadia, ma io non cuncordo. 
Segondo a nuova ar tograf-
fia, non si podi impregare 
as let tera dobrata per inzem-
pio. Ora istu non stá certo. 
S ' immagine Mattarazzo com 
uno T só! Saria uno Matta-
razzo prontto, sê industria 
arr iuni ta i se palazzos, in-
veis Mattarazzo com dois T 
é uno causo serio / Nois aqui 
nu Brázile, che avivemos di 
lettra, non divia stá con istas 
cosa li ingonomizá lettra 
na scrit ta. Molto per lo gon-
trario, o che o signore do-
via era ad igre t tá . che tu t tas 
lettra saria dobrada. Era let-
t ra p'ra burro, perché in far-
ta di dignêro o único rigor-
so é omentá as lettra. O tl-
zôro anazionale intó che vive 
dl let tra dovia si iscrevê 
" Ttizzoro annazzionnallo 
dobrano as let t ra o maise 
pussive. 

Tambê us " t e n e n t e " chi 
só unos bixo p ' ra afazê let-
tra, dovia si iscrevê " t t en -
nen t t e " . Fica molto malse 
for te , 1 dá migllorc a indeia 
da forza dus rapaze. 

O pisilão tambê disappare-
ce c'oa nuova ar tograff ia . 
S'immagine u signore SA-
VOYA MARCHETTI sê pisi-
lão i sê dois T. Ai mesimo 
é chi o Barba ingravava nos 
Stadodozunito piore du Giaú. 
Si con Y i T dobrato illo stá 
gor táno vorta, sê istu us Sa-
v o j a Marchetti alivava u dia-
bo. Era o mesimo che t iré 
as aza i os motore dellis. 

Nu causo particolare da 
lingua ufficiali du Abax'o 
Piques, o signore non si met-
ta, perché aqui chi manda 
Hono io, Fui io che inventé a 
lingua, i a grammatiga sô io, 
a Gademia sô lo, i sô só io 
chi sê quano é chi é p ' ra do-
bra i quano é chi é p'ra non 
dohrá as lettra. Na lingua du 
Abax'o o Piques, o Xeffe da 
Dentadura só io! 

Sê maise assuntlmo p ' ra 
momente, si Hubrisgrevo, c'oa 
st ima da lngunslderaçó, 

Griato disobrigato 
JUO' BANANE'RE 
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Ledaçam. Minis taçam; 
Kimcmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto Tebato Nakara 

Kolespondente Shangai. 
Kolabolaçam di Karona. 
Tiligamma pô tiliphoni. 
Seke t á ro : Kozi Montêlo 
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Onti "Taka Shumbo" viji-
tô xéde xoxiá Part ido-Intr i-
garista - Nnxoná - Farxista -
Porolelário-di - Istrema - Is-
kerdo, dondi xéffe sendo ski-
ri tô di "Korèo Par is tano" , 
"onoréwe" Pi r in io Sara-
gado. 

Essi t irizenti moçinho na-
xêo roworuçonáro . Dispôzi 
f ikando perepisla pokê xi«. 
nhò óxo-Luis is tando mun-
to medroso, pokê cri purubi-
kando rumançe "Is t ranzèro" , 
dondi iskuinbaiawa pori t ika 
governo knwanhák. 

Perepê fui p inxado no xon 
ka guéra di minowixento ti-
r inta , i intom xinhô Saraga-
do fikô xuxiar is ta wermèyo, 
iskerevendo porxon zafôro 
zorná "Razon" , dondi poro-
wokando poroletáro pa diru-
bá governo i pa Bazi fiká 
memo koisa ki Rúxia. 

Povo f ikando boreçido i 
impasterando zorná, ponhan-
do fogo ni turos ki istawa 
drento. 

Xinhô Saragado fikô sem 
"Razon". 

Mázi inunto kabessudo. i 
pokinho tempo dispôzi, f i n -
dando "Alejon Xivika di 
Xentro", dondi era açeitado 
turos akêres ki non tivesse 
niúma kamiza pá tapá o ba-
riga, 

Ninguém foro i "Alejon" 
moreu. 

Intom irúste r i terato pin-
xô na rua um vorume di ro-
mance xamado " I sperado" , 
pokê êri isperava turas essa 
tarapaiaçon. 

Nóxo kir ido xéffe desti 
secçón kerendo onti fazê vi-
jita di repenti ni xéde novo 
di xinhô Saragado, pokê xa-
beu ki êri f undando mázi 
umo par t ido ki xamando : 
Par t ido - Intrigarista - Naxo-
ná - Farxista - Poroletáro -
di - Istrçma - Iskerdo. 

Axim xegô ni xêde, nóxo 
kuinpanhero fikô sustado: 
Xinhô Pir inio tava juciado 
di juêio, ka mon pá cyma i 
oyando pa t ra is! 

— Ki é essi!? 
Er i f ikando kéto. Dimorô 

kuáj i xinko minuto axim. 
Intom si ergueo i f a rando : 

— Kinhé x inhô? Ki é ki 
ké? 

— Xinhô xabi kum kem 
farando? Kum dileto di "Ta-
ka Shumbo". 

"Dúxi" parista kurvô ispi-
nha i ponhô braço pa cyma. 

— Mázi ki é ki kc aki? 
— Kerendo xinhô ispirika 

xua iskóra porit ika. 
Er i sentando kadera i fi-

zi. Nózi tá kaminhando pa 
is trema iskerda. 

— Xinhô joga fit ibola? 
— Kala o boka. Iscuite. 

Bazi tá bêra di abismo i kar-
ké dia kái drento. Xinho xabi 
ki anxim koino ovo di ga-
r inha dá pinto, tamem uma 
xuxiedade evolôe. Pixi jamo 

Xéffi farxlsmo di Sampáro fotogarafizado spexiá 
pa "Taka Shumbo" 

kando munto karanlcudo. 
Dispôzi, faro anx im: 

— Toma nota. Meu ban-
dêra é un 3 invirtido. Xim-
bolo inlrigarismo. Camiza 
ório di oriwa sinhifika povo 
pixija tomá pu rgan te pa criá 
ideia novo. Povo tá munto 
vixiado kum ri jume burgue-

di rubá turos kapitarista i 
f iká ko dinhêro di êris. 

— Xinhô non tem medo 
por ixia? 

— Bissorutainente. Kapitá 
non sendo pruduto par t iku-
rá. Dinhêro é di tura zenti. 

Paro fará pa tomá respi-
raçon. Dispôzi kont inuando: 

— Nózi kaminhando pa 
frente i oyando pa-cyma. 

— Kuidado non kái ni bu-
rako. Pixija oyá po xon! 

— Ispera, bôbo. Toma no-
ta. Governo per tencendo das 
murt idon. 

— Xi! Inlon fika bruta in-
kerênka! ? 

— Non. Pokê povo tem 
umo xeffi , 

— E' x inhô? 
— Kunformi . Eo zá tem 

bogodinho. Aki ninguém 
uzando bogodi. Vá iskuitan-
do. Poroletáro tá marchando 
ko zóio amarado i um dia 
êri vái béréréo. Nózi pixija 
ponhá êri drento porobrema 
do mundo. 

Dotô Tebato f ikando bo-
bo. Non intendeo nada. Por 
issu sirevantô i farô na 
oreya di garandi xoxórogo: 

— Xinhô Pir inio . Non fi-
ka brabo kom eo? 

— Non xinhô. 
— Inton iskuite. Poroletáro 

non kerendo nada di essi. 
Nem bandera kum argaris-
mo grego, nem kamiza, nem 
porograma. Poroletário ké 
trabavo i pôm. Xó ixo. Pom 
i t rabayo. Mási nada! 

— Kwando dotô Tebato 
sahiô, x inhô P i r in io Sajra-
gado ainda istava boka aber-
t o . | . . 

K O N O M I A T I R I Z E N T I 
Na meyo di skussôn kí : 

tom fa jendo Konferenxa Ko-
nomiko, turos paiz komoi-
naro tomá cerveza Karaku ' 
dispois di armoço i zantá. 
Ixo é ki é t irizenti kono-
mia. 
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